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A característica mais notável da filosofia renascentista foi também o que tornou sua assimilação pela 
história da filosofia tão difícil: a interação entre forma e conteúdo, entre a ideia e sua expressão. Há 
aqui algo de antigo e medieval, mas há algo também muito distinto de tudo que se viu antes – não 
apenas pela consistência de sua presença no tempo e no espaço, e a extensão e profundidade de sua 
influência no velho, no novo e em todos os mundos (re)descobertos pelo Renascimento –, mas na 
medida  em que esta  tendência  se  encontra  relacionada com as tentativas  de realizar  outra  inter-
relação  talvez  ainda  mais  essencial  às  formas  culturais  da  época:  aquela  entre  teoria  e  prática, 
pensamento e ação. Na Renascença a arte será o centro da grande translatio em direção ao moderno: 
o homem não se considera mais como um simples produtor, mas reivindica seu poder criativo – 
anteriormente reservado pelos teólogos a Deus apenas – e sua dimensão heroica; não é mais parte de 
um mundo no qual ele deve encontrar o seu lugar, mas o verdadeiro organizador de um mundo que 
as ciências agora tornam legível, e que as artes e as técnicas permitem embelezar e modificar. As 
artes,  as  ciências  e  a  filosofia  não  podem  mais  então  se  considerar  disciplinas  absolutamente 
diferentes e fechadas em si mesmas, mas revelam suas correlações e complementaridade, garantindo 
a formação de um novo homem que celebrarão os grandes humanistas:  no coração desta síntese 
inédita reside o significado mais profundo do Renascimento. No curso, vamos estudar a construção, 
a voga e a influência do humanismo a partir de seus grandes textos, começando por Petrarca, para daí 
considerar a possibilidade de distinguir a Renascença como cenário de um momento, disposição e/ou 
movimento filosófico singulares na história da filosofia ocidental.
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